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EDITORIAL 
 

Vendaval, ventania... Essas palavras sinônimas, 

presentes nos títulos dos textos que apresentamos nesta 

edição da revista, trazem consigo a ideia de inquietação, 

imprevisibilidade, transformação... O conto “Vendaval”, 

da autora Margareth Miyamoto, narra com sensibilidade 

e profundidade a jornada de uma mulher casada que 

enfrenta suas tormentas internas, como a depressão e a 

busca por amor e amizade verdadeiros, após o funeral 

da mãe. Com um desfecho impactante, a trama inspira 

reflexão. Na poesia “Tempo de Ventania”, de Kátia 

Montalvão, o título simboliza um período marcado por 

emoções intensas e avassaladoras. Os versos expressam 

a efemeridade e a intensidade dos momentos, 

incentivando o leitor a aproveitar as oportunidades 

contidas neles para uma vida plena, mesmo em períodos 

turbulentos. Dessa forma, a busca por liberdade e a 

valorização dos sonhos será uma constante. É claro que 

essa é apenas uma interpretação pessoal do poema. 

Cada um pode fazer a sua, e é justamente nessa 

diversidade que reside a beleza da arte. No destaque 

principal desta edição, apresentamos uma entrevista 

com a escritora e música Dilu Machado, cuja trajetória 

multifacetada, marcada por conquistas pessoais e um 

amor pela expressão artística, encanta e cativa. Assim 

como um vendaval, a literatura tem o poder de nos 

envolver e nos levar por caminhos desconhecidos. Deixe 

o turbilhão de palavras e imagens da revista sacudir suas 

emoções e transportá-lo para novos e mágicos mundos. 

Boa leitura! 

                                         Sergio Carmach e Luzia Barbosa 
 

 

 

 

 

 
Apoiam esta edição: 
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Como a influência de sua mãe impactou seu 

próprio interesse pela expressão artística? 

No início, quando criança, senti muito forte 
a influência de minha mãe. Ela era uma ca-
tólica fervorosa e me levava à missa aos do-
mingos para acompanhá-la nos salmos; até 
hoje recito toda a cerimônia em latim. Ela 
gostava não só de cantar, mas também de 
atuar; e me dirigia em esquetes no clube 
social local e nos saraus poético-musicais 
que organizava. Por ser muito tímida, me 
expor para plateias assim era uma tortura, 
mas eu superava o medo e cumpria o que 
ela exigia e esperava de mim. Naquele tem-
po ainda não havia o disque-denúncia in-
fantil (risos). 

Foi somente no ginásio que a poesia des-
pontou em mim sem amarras ou medo, por 
meio de um professor de Português que me 
motivou a escrever e decifrar os sonetos de 
Camões. Posteriormente, isso rendeu um 
prêmio literário da Livraria El Ateneo do 
Brasil. Minha redação foi eleita a melhor da 
sala, com direito a solenidade e fotos. 

 
Você participou de um festival de música e 

conquistou o primeiro lugar como intérprete 

aos 15 anos. Como foi essa experiência? 

Tive dois irmãos mais velhos. Um deles to-
cava violão o dia todo; e o outro, ainda 
muito jovem, dava palestras no Rotary Club 
e substituía professores de Português e Li-
teratura nas ausências deles. Eram meus 
exemplos. De repente, fui chamada por eles 
para defender uma canção no 1º Festival da 
Canção de Ilhéus, no Ginásio de Esportes. 
Diante de uma multidão! Para mim, que só 
cantava na minha rua nos finais de tarde 
com os amigos, foi uma experiência singu-
lar. Eu só queria ajudar meus irmãos, e con-
fesso que fiquei surpresa ao ser classificada 
como melhor intérprete! 
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Você começou a aprender inglês por conta própria, 

sem aulas ou contato com estrangeiros. Como final-

mente conseguiu dominar o idioma? 

O primeiro contato com a língua inglesa surgiu da 
amizade de meu irmão mais velho com voluntários 
americanos do Peace Corps. Eu via aqueles rapazes 
lá em casa dedicando-se a projetos sociais e reli-
giosos em bairros pobres e ficava curiosa sobre o 
que eles conversavam. Então, peguei um livro do 
meu irmão, “Inglês sem Mestre”, e comecei a es-
tudar sozinha. As letras das músicas dos Beatles 
também me ajudaram muito. Meu irmão tinha 
todos os álbuns da banda; após a morte de John 
Lennon, ele até manteve correspondência com Yoko 
Ono. Como precisava de um diploma de Inglês, en-
trei no último semestre de um curso renomado aqui 
do Brasil. Já em Londres, tendo contato constante 
com alguns ingleses, acabei dividindo um apar-
tamento com eles para aperfeiçoar meu domínio do 
idioma. Progredi muito, mas precisei entrar em um 
curso preparatório para, depois, obter o Certificado 
de Proficiência em Inglês, um documento que me 
habilitava a estudar em qualquer universidade in-
glesa. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Como foi sua experiência como secretária bilíngue 

em multinacionais e trabalhando na Embaixada do 

Brasil em Londres? 

Foram experiências completamente diversas. Tra-
balhar como secretária bilíngue em multinacionais 
me desafiou a aprimorar minhas habilidades de co-
municação e a ser ágil e eficiente em um ambiente 
de alto desempenho. Apesar de trabalhar com che-
fes brasileiros, eles se reportavam a estrangeiros; e 
vez ou outra eu tinha de falar, interagir com essas 
pessoas. Então, com os americanos, texanos, apren-
di que “you get what you inspect, not what you ex-
pect” (você obtém o que inspeciona, não o que es-
pera). Com os holandeses, aprendi que “meu nome 
é trabalho”, “diminuir custos é lei” e “só ficamos 
onde o lucro é certo”. Eram como os judeus da 
Europa. 

Trabalhando no escritório do adido da Aeronáu-
tica em Londres, eu tinha quase todas as regalias e 
benefícios do corpo diplomático: trabalhava seis 
horas por dia e recebia auxílio-alimentação, plano 
de saúde igual ao dos ingleses e convites para as 
festas da Embaixada; assim como um para as cor-
ridas reais de Ascot, no dia em que a realeza estava 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

https://www.instagram.com/p/CoxYQGKo919/
https://www.instagram.com/p/CoxYQGKo919/
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presente. Qual não foi minha surpresa ao ver senho-
ras e senhores fazendo piquenique na grama, co-
mendo sanduíches de pepino com champanhe, ves-
tindo roupas finas, chapéus esplendorosos! E ten-
tando a sorte nos cavalos! A rainha também estava 
lá apostando como uma cidadã comum. 

O trabalho na Embaixada seguia um ritmo e for-
mato herdados dos portugueses: processos. Para to-
do assunto, por mais banal que fosse, era necessário 
abrir um processo que passava de mesa em mesa 
para carimbos, vistas, até chegar ao destinatário su-
perior para conhecimento ou despacho final. Isso 
me chateava muito, pois eu vinha de empresas onde 
as decisões eram tomadas rapidamente. Tive que 
me adaptar. 

 

Depois de morar em Londres por três anos, você de-

cidiu voltar para o Brasil. O que o ambiente e a cul-

tura londrina despertaram em você como artista e 

escritora? 

Despertaram em mim uma maior inspiração como 
escritora, pois em Londres eu estava imersa nas 
diferenças climáticas e culturais, na personalidade 
dos ingleses. Tudo isso era observado e armazenado 
inconscientemente, vindo a servir de base para o 
meu segundo livro, “Sob o Sol de Salvador – Me-
mórias de um Guia em Terras Baianas”, no qual 
também exponho, em forma de casos, a diversidade 
cultural de outros países, com a qual tive contato ao 
longo dos anos recebendo em minha casa estudan-
tes estrangeiros interessados no estudo do nosso 
idioma. Esse material foi tema da minha pós-gradu-
ação na língua inglesa. 

 

https://www.editorapenalux.com.br/catalogo-titulo/sob-o-sol-de-salvador
https://www.editorapenalux.com.br/catalogo-titulo/sob-o-sol-de-salvador
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Ao longo de sua carreira, você passou por diferentes 

empregos, inclusive na função de executiva. Como 

foi a transição de um trabalho formal para uma vida 

mais voltada para a arte? 

Foi um alívio! Deixar os terninhos, os sapatos altos, 
o frio extremo das salas altamente climatizadas. 
Mas a verdade é que me preparei um pouco para 
deixar aquela vida. Comecei a planejar minha saída 
do mundo corporativo dois anos antes, poupando e 
aplicando o dinheiro do FGTS em um imóvel que ga-
rantisse uma renda extra para se somar à pequena 
aposentadoria que faria jus. Queria me dar esse lu-
xo, comprar minha liberdade, mesmo em detrimen-
to do salário que ganhava. Com isso, ganhei tempo, 
conhecimento de mim mesma e pude mergulhar no 
mundo das artes. Gravei dois CDs independentes, 
fundei com uma amiga jornalista o Movimento Ex-
ploesia, uma explosão de poesia autoral feita por 
mulheres. Inspirada pelas marchinhas satíricas de 
meu irmão, também formei o bloco carnavalesco 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Boca de Sapo. Ao mesmo tempo, passei a dar aulas 
particulares de Inglês, pois amo ensinar e ser 
professora. 

 
Seu último retorno ao mundo corporativo foi terrível 

e inspirou muitos de seus poemas. Como a arte se 

tornou uma forma de expressão para você durante 

esse período? 

Sim, sempre havia convites e recaídas pelo “vil me-
tal”. O inglês e as experiências corporativas me 
abriam portas. Mas esse período de retornos me 
serviu de inspiração para escrever poemas como 
“Status Quo” e “Às Vezes Eu Paro”, que foram mu-
sicados e transformados em CD juntamente com ou-
tras poesias autorais. 

Descobri como a música pode impactar pessoas, 
transmitir e compartilhar sentimentos. Ela possui 
um poder imenso, que me conecta a um público 
mais amplo e diverso. Quando canto, me sinto com-
partilhando uma parte sincera e autêntica de mim. 
  

https://www.youtube.com/watch?v=JIlw61A7Slw
https://www.youtube.com/watch?v=JIlw61A7Slw
https://www.youtube.com/watch?v=-0STfO7VbG8
https://www.youtube.com/watch?v=audoLQWeTHU
https://www.youtube.com/watch?v=Ht5oKNGFnQg
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Você publicou o livro “Poesia Irmanada” em parceria 

com seu irmão. Como foi essa colaboração e de que 

maneira os poemas se complementam? 

Mauro sempre foi meu líder poético. Ele faleceu 
precocemente, deixando um legado de poemas e 
“rocks” sem divulgação ou publicação. Juntamente 
com trabalhos meus, decidi condensá-los em um li-
vro chamado “Poesia Irmanada”, aceitando a suges-
tão de um chefe, e editá-lo pela G.R.D., do Rio de Ja-
neiro. A capa e as divisões internas dos poemas são 
aquarelas produzidas por Calasans Neto, xilograva-
dor que ilustrou alguns livros de Jorge Amado. Os 
versos possuem um misto de sacralidade, sensuali-
dade e religiosidade e se completam na busca pelo 
amor universal, passional e cotidiano. 

 
Fale sobre seu último lançamento, o livro “Meg & Eu 

– Au-Au-Autobiografias”. 

O texto em “Meg & Eu – Au-Au-Autobiografias”  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
foi resgatado de um antigo blog sobre minha cadeli-
nha, uma Cocker Spaniel inglesa com aparência de 
lady, mas com um comportamento a desejar. Meg 
tem voz própria no livro, e juntas relatamos e anali-
samos fatos sob óticas diferentes. É um livro autobi-
ográfico sem cronologia, podendo os contos serem 
lidos em qualquer ordem. O primeiro lançamento 
foi no Café Gateiro, um espaço vegano em Salvador, 
na presença dos pets dos clientes. O segundo foi em 
uma feira no campus Ondina da UFBA, com bate-pa-
po sobre a importância dos cães e sobre como os es-
tamos tratando de forma cada vez mais humaniza-
da. Cães também se fizeram presentes nesse evento, 
mas na coleira e com seus donos (risos). Tenho mui-
ta expectativa e planos para o livro. Sou suspeita, 
mas acho a obra divertida e verdadeira. Pretendo 
relançá-la em Londres, traduzida para o inglês, nu-
ma grande livraria, tendo como convidada a comu-
nidade anglo-portuguesa/brasileira de lá. 

https://www.editorapenalux.com.br/catalogo-titulo/meg-e-eu
https://www.instagram.com/p/Cjs1L1CgFPp/
https://www.instagram.com/stories/highlights/17986012738649108/


Revista Verlidelas nº 37 

 

 

11 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
  



Revista Verlidelas nº 37 

 

 

12 

Quais são seus planos futuros como artista? Você 

está buscando oportunidades para profissionalizar 

ainda mais sua arte? 

Sim, estou sempre em busca disso, pois gostaria 
muito de profissionalizar minha arte. Sinto falta de 
um produtor cultural e midiático, alguém que lide 
com a divulgação e a produção, tarefas que acumulo 
atualmente e que me impedem de ter tempo para 
produzir, escrever, cantar, realizar shows e tudo que 
planejo. 

 
Como você descreveria a importância da coragem 

em sua jornada como mulher artista? De que forma 

você lida com a falta de apoio em sua escolha de 

seguir o caminho da arte? 

Sempre vi como normal essa “coragem” em minha 
jornada de mulher artista, pois segui os passos de 
minha mãe, que era avançada para a época dela. Fi-
co feliz e orgulhosa por servir de exemplo e inspira-

ção para algumas pessoas. Hoje, já superei a falta de 
apoio que sentia no ambiente familiar e sou consi-
derada e respeitada por todos. Porém, para isso co-
meçar a acontecer, precisei cantar em um casamen-
to familiar na vila francesa de Isches, quando fui 
muito cumprimentada. 

 

Em seu poema “Maturidade”, você fala sobre a sen-

sação de união com o mundo e a ausência de pres-

sa. Foi difícil alcançar essa serenidade em sua vida e 

arte? 

É uma busca constante manter a serenidade. Para 
conservar esse estado emocional, pratico medita-
ção, ioga, estudo um pouco de filosofia e religiões. 
Me identifico com o budismo, mas tenho algumas 
questões em relação a essa doutrina. Hoje, tento 
não questionar muito – sou uma “perguntadeira” 
de nascença – e sei que a minha serenidade só de-
pende de mim. Mas não é fácil.                                    ■ 
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CHOVIA NA MANHÃ DO FUNERAL... O céu – assim como as irmãs, as filhas, o marido, as 
amigas e outros parentes da falecida – chorou aquela partida. 

Nenhuma das irmãs sabia como seria dali para frente, o que teriam de enfrentar, como 
agiriam. Era um momento de muita dor. Lágrimas, palavras de amor, despedidas infinitas e 
uma triste solidão, que se apoderava de cada uma delas de forma diferente. A caçula estava 
desvalida, vulnerável, indefesa. Aquela grande mulher que as criara com mãos de ferro, e 
que as transformara em pessoas dignas, honestas, jazia agora naquele mausoléu! Sua 
mãezinha naquele túmulo... Como seria possível suportar tanta tristeza? 

Elas voltaram do enterro juntas no carro, mais unidas que nunca, embora naquele 
instante tudo estivesse nublado. Mas nos dias seguintes algumas brigas começaram, 
especialmente sobre a divisão da herança. As mais velhas queriam vender os imóveis; as 
mais novas, não. Foi então que a caçula, sempre muito equilibrada, trouxe todas à razão: 

– Nada de discussões, tudo será resolvido calmamente, sem prejuízos para ninguém. 
Vamos agir como ela sempre nos ensinou, com paciência e tranquilidade! 

A caçula era uma mulher forte, bem casada, tinha três filhas, trabalhava muito, mas sua 
tristeza aumentava dia após dia. As irmãs perceberam que ela chorava demais, estava 
sempre triste e ficava cada vez mais magra. Seus colegas de trabalho a viam constantemente 
com os olhos vermelhos, após prantear no banheiro e pelos cantos do escritório. 
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Em uma tarde gelada de inverno, ela 
olhou pela janela do escritório e uma lá-
grima desceu por seu rosto. Sem se dar 
conta, desatou a chorar. A angústia era 
tanta, que o choro ficou incontrolável, e 
ela não conseguia parar. A situação se 
agravou e uma amiga precisou levá-la a 
um hospital próximo, sendo necessário 
chamar uma de suas irmãs para ir buscá-
la. 

Quando a irmã chegou, a caçula estava 
sentada em um canto da maca, chorando, 
tomada por um medo irreconhecível. On-
de estava aquela mulher equilibrada, for-
te, destemida? Deram-lhe 2 mg de Clona-
zepam. 

A irmã e o cunhado a levaram para 
casa, e lá vieram os sonhos, a mãe, a sau-
dade... Sim, ela sentia muita falta da mãe, 
e a perda a estava enlouquecendo. Sentia 
um medo inexplicável. Caiu em profunda 
depressão, emagreceu dezesseis quilos, 
passou a ter insônias, e ninguém a com-
preendia. Os dias e as noites eram iguais. 
Nada mais importava, nem mesmo as fi-
lhas. As meninas se afastaram, pois a mãe 
estava irritadiça, inexpressiva, estranha. 

Por fim, ela disse ao marido que pre-
cisava de novos ares. Fizeram viagens, 
mudaram de casa, de cidade. Móveis 
novos, carro novo. Mas os velhos senti-
mentos a acompanharam à nova vida. E 
ficaram lá, ao lado dela, sem permitir que 
os bens materiais lhe trouxessem qual-
quer paz! 

O trabalho foi ficando mais e mais in-
suportável. Era difícil lidar com as pes-
soas, ser gentil, agradável, quando a única 
vontade que carregava era a de encontrar 
a mãe, ir para o outro lado e se livrar da-
quela dor. Sentimentos perturbados iam 
brotando no âmago de sua alma. A solidão 
e o medo cresciam, o vazio era enorme. 
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Sua irmã mais próxima telefonou para avisar que o padrasto havia sofrido um infarto. 

Ela não estava interessada, mas pela insistência da irmã decidiu acompanhá-la ao hospital. 
Diante do leito, a caçula não via apenas o padrasto, mas também a história de amor de sua 
mãe, as lembranças do sorriso da matriarca e das alegrias que ela vivera naquele 
matrimônio, o triste fim de um amor que parecia infinito. 

Saíram do hospital... Era primavera, algumas flores caíam sobre elas pelo caminho. O sol 
começava a se pôr, o alaranjado no céu formava sombras. E muitos pensamentos vagueavam 
pela cabeça da caçula, que buscava sua mãe naquele céu tão lindo... Uma sensação de bem-
estar perpassou-lhe o corpo, como se algo a chamasse para aquele paraíso. A caçula e essa 
irmã eram muito amigas, ajudavam-se e conversavam muito sobre a mãe. Isso aliviava um 
pouco a tristeza, mas naquela tarde ambas emudeceram, suas vozes não saíam, e o desejo de 
partir voltou a permear os pensamentos da caçula. 

Ao chegarem à casa da irmã, encontraram no portão o filho de velhos amigos da família. 
Ele fora lá buscar notícias, a pedido de seus pais. A caçula não o reconheceu de imediato, pois 
não se encontravam havia vinte e cinco anos. Mas o rapaz, bem mais jovem que ela, 
percebeu na mesma hora quem era aquela mulher, sua paixão de infância. Entraram para 
tomar um suco e, quando ficaram a sós, ele desatou a falar coisas de amor. Ela estranhou, 
mas como eram velhos conhecidos não hesitou em lhe dar seu telefone e e-mail. 



Revista Verlidelas nº 37 

 

 

18 

Já em casa, pensativa e extasiada pelas doces pa-
lavras que ouvira, decidiu verificar seus e-mails. Não 
fazia isso havia algum tempo. Afinal, nunca tinha 
nada mesmo naquela caixa de entrada. Mas, para a 
sua surpresa, ela agora estava lotada. Eram decla-
rações de amor, poesias, músicas, trechos de Sha-
kespeare, Machado, Vinicius, Drummond, Fernan-
do Pessoa. Todos os seus favoritos. Mas como ele 
descobrira? Magia? Dias depois ela recebeu em casa 
um frasco, o perfume que usava, e ficou estupefata. 
Como era possível? Nem seu marido sabia tanto! 

A caçula escreveu um e-mail agradecendo e per-
guntando como ele descobrira tudo aquilo sobre 
ela. Soube que ele investigara no Orkut. Quanto ao 
seu endereço, bastara segui-la após o encontro na 
casa da irmã. O estado de surpresa foi substituído 
por um temor, um calafrio lhe tomou toda a espi-
nha. Ela nada contou às irmãs, pois estava com me-
do, apavorada com aquela situação, e havia o mari-
do, as filhas. Sentou-se em seu computador e res-
pondeu uma das mensagens dizendo que ambos 
eram casados, que aquilo era impossível. 

Ele insistia, dia após dia. Passou a enviar mensa-
gens por celular, declarações e mais declarações de 
amor. O rapaz pediu que ela o encontrasse em um 
shopping center próximo. Ela seguia irredutível, mas, 
com a insistência ferrenha, acabaram indo tomar 
um suco juntos. Tiveram conversas divertidas sobre 
a infância dele – ela já era adulta na época. Lem-
braram das caronas que ela lhe dava até a escola, 
das voltas de carro – meninos amam carros – das 
aulas de reforço de Inglês – ele era péssimo nessa 
matéria... Muitas risadas... 

Certo dia, um convite inusitado chegou por e-
mail: “Vamos viajar?” Ela olhou para aquela mensa-
gem por uma semana. Lia e relia... O corpo fervia, a 
mente se exaltava, aflição, agitação, milhões de 
ideias borbulhando em sua cabeça, medo, medo. Co-
mo poderiam viajar juntos? E as suas famílias? O 
que responder ao rapaz? Não era a atitude certa, 
mas disse sim. Ela ia palestrar em um simpósio so-
bre Recursos Humanos promovido pelo novo escri-
tório em que trabalhava. Uma oportunidade única. 

A cidade era pequena e pacata, mas o hotel pos-
suía uma área de lazer com piscinas, trilhas, árvores 
para escalar, cavalos, pesqueiro, sala de jogos, pista 
de dança, minizoo, bar... O auditório era enorme, e 
haveria naquele evento umas oitocentas pessoas. 
Ninguém perceberia ou ligaria para o que aconte-
cesse entre dois simples seres humanos. Escolheram 
quartos distantes, mas andaram juntos durante to-
do o tempo, como se tivessem acabado de se conhe-
cer e se tornado amigos. Jogaram bingo e xadrez, 
brincaram de roda, nadaram juntos, passearam pe-
los platôs do hotel, dançaram de rosto colado... 

Aquela amizade surgira como um oásis no deser-
to. Com o rapaz, ela ria, tagarelava como antiga-
mente, contava suas tristezas, falava da mãe, do tra-
balho, do marido, das filhas... E ele a entendia. Além 
disso, amava as mesmas músicas que ela, era aven-
tureiro, cheio de vida, jovem. E, de repente, o amor 
se fez pela primeira vez. Acordaram sorrindo no 
quarto dele. O jovem saiu correndo e voltou com 
rosas nas mãos. Ela lhe deu um beijo tão apaixona-
do, que parecia o último da sua vida. 

Esse sentimento cresceu no peito da caçula como 
um sonho de liberdade. Ela fantasiara a vida inteira 
um amor assim, sem cobranças, cheio de carícias, 
passeios divertidos, longas conversas, mensagens 
de amor. 

Os livros na estante já não tinham mais impor-
tância, sua casa já não mais existia, as filhas ela não 
sabia por onde andavam – a mais nova dava um 
pouco de trabalho, mas o pai resolvia. As irmãs não 
eram mais suas confidentes, as amigas estavam es-
quecidas. Ele passou a ser sua única referência, dia 
e noite, noite e dia... 

Mas o rapaz começou a se distanciar... Quando 
ele sumiu, em seu lugar surgiu o medo; e, aos pou-
cos, a depressão. O marido estava sempre ocupado, 
não tinha tempo para ela e seus problemas. A caçula 
pensava em pedir a separação, mas nessas horas vi-
nha o medo de perder tudo mais uma vez. Ela per-
dera a mãe, o amigo amante. Não podia perder o ca-
samento, as filhas, a casa, a estabilidade, a vida... O 
medo a consumia... Parecia não haver solução. Ela 
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conseguiu um retorno do rapaz, mas foi uma mensagem rápida, sem emoção. Estava sozinha 
e perdida na escuridão de seu mundo, sentia-se em um túnel sem saída... 

Mas o rapaz começou a se distanciar... Quando ele sumiu, em seu lugar surgiu o medo; e, 
aos poucos, a depressão. O marido estava sempre ocupado, não tinha tempo para ela e seus 
problemas. A caçula pensava em pedir a separação, mas nessas horas vinha o medo de 
perder tudo mais uma vez. Ela perdera a mãe, o amigo amante. Não podia perder o 
casamento, as filhas, a casa, a estabilidade, a vida... O medo a consumia... Parecia não haver 
solução. Ela conseguiu um retorno do rapaz, mas foi uma mensagem rápida, sem emoção. 
Estava sozinha e perdida na escuridão de seu mundo, sentia-se em um túnel sem saída... 

Numa manhã, ela não suportava mais a dor. Decidiu procurá-lo, o seu amor, o tão 
sonhado amor, a sua salvação. Foi dirigindo até a casa dele e ficou parada do outro lado da 
rua, esperando. Quando ele saiu pela garagem, começou a segui-lo. O rapaz estacionou, ela 
saiu do seu carro, invadiu o dele e suplicou por uma resposta. Por que ele tinha sumido 
depois de a hipnotizar com palavras doces e apaixonadas e lindos presentes? Não havia uma 
explicação. Ele cansara da brincadeira, não tinha mais interesse naquela relação. O momento 
era outro. Outras garotas, outras paradas, como ele disse. Tinha sido maravilhoso, mas nada 
dura para sempre. O sonho acabara. 

A caçula sentiu o céu escurecer, o chão tremer. Ela não tinha mais forças, não conseguia 
respirar. A dor no peito congelava o ar dos seus pulmões, a angústia tomara sua alma, seus 
olhos pareciam labaredas de fogo, queimavam, ardiam. Quando ela voltou para o seu carro, a 
decisão estava tomada. Ao entrar em casa, pegou seus remédios para dormir, um veneno 
para ratos – que não sabia por que comprara – misturou tudo com água e tomou. 
 

■   ■   ■ 
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